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Introdução

A produção sociológica sobre as bibliotecas públicas portuguesas avolumou-se nos
últimos anos. Várias dimensões de problematização têm sido exploradas, seja pelo
lado da reflexão sobre o seu papel social e cultural e serviços associados, seja pela dis-
cussão das suas potencialidades como esfera pública contemporânea, seja ainda pela
vertente de caracterização dos públicos que as frequentam e das actividades que ne-
las têm lugar. Já plenamente sedimentada em termos institucionais e integrada nos
territórios físicos e simbólicos onde se inserem os múltiplos pólos que a constituem, a
Rede Nacional de Bibliotecas Públicas (RNBP), nas suas implicações sociais e cultu-
rais, assume hoje uma visibilidade forte e que tem vindo a suscitar o interesse dos so-
ciólogos da cultura, interesse já traduzido num conjunto de trabalhos de índole va-
riada e a propósito dos quais se pode falar, com alguma propriedade, da existência
de conhecimento adquirido sobre as significações sociológicas das bibliotecas em
Portugal. Muito há ainda, contudo, por compreender e o presente trabalho insere-se
nessa recente linha de investigação com vários objectivos: recuperar, através de um
estudo de caso, modelos analíticos utilizados a propósito de públicos da cultura,
adaptando-os a uma perspectivação das bibliotecas, explorar alguns questionamen-
tos suplementares e esboçar algumas propostas interpretativas.1

Assim, o ponto de vista aqui adoptado é devedor de um conjunto de proble-
máticas teóricas que podem ser recuperadas com vantagem numa abordagem à
realidade empírica da RNBP: as discussões em torno das lógicas de distinção e he-
terogeneidade dos consumos e práticas culturais e dos processos sociais de selecti-
vidade e diversificação que subjazem à composição dos públicos da cultura;
as questões relativas às definições, perfis e comportamentos desses públicos; as
apreciações do papel das bibliotecas públicas como agentes de “democratização
cultural”, papel indissociável da sua natureza multidimensional de esfera pública.

Procura-se aqui sobretudo, e recorrendo a um estudo de caso, compreen-
der as relações estabelecidas entre os indivíduos e a biblioteca, a partir da hipótese ge-
nérica de partida de que essas relações são de duplo sentido, complexas e nego-
ciadas entre os vários agentes em presença. Tenta-se, naturalmente dentro dos
limites de um determinado campo de pertinência analítica, elaborar algumas
interpretações sociológicas suscitadas pela identificação dos públicos de uma
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1 Ainvestigação que está na origem deste trabalho decorreu em 2005 na Biblioteca Municipal José
Saramago (BMJS), em Loures. Gostaria de agradecer aos professores Fernando Luís Machado e
António Firmino da Costa pelos comentários feitos aos resultados globais dessa investigação e à
Ana Caetano pela leitura atenta e pelos comentários feitos a este texto.



biblioteca específica, com a ajuda de um modelo de análise com várias dimen-
sões, que articula estruturas, disposições, contextos e práticas, e de uma investi-
gação empírica prosseguida através da mobilização de um conjunto variado de
métodos e técnicas de recolha de informação.2 Trata-se, portanto, de um estudo de
caso, mas que não deixa por isso de remeter para universos sociais mais amplos.

A exploração analítica levada a cabo ajudará também a ilustrar como se pro-
cessa, num contexto específico, a operacionalização das premissas básicas de fun-
cionamento das bibliotecas públicas portuguesas, nomeadamente no respeitante
aos resultados dessa concretização, tal como eles são captáveis ao nível da compo-
sição social dos utilizadores e das modalidades de utilização postas em prática.3

Interessa notar ainda que foram seleccionadas para apresentação neste artigo
apenas algumas das várias dimensões de análise que fizeram parte da investiga-
ção. Trata-se por isso de um produto inevitavelmente provisório, mas também
muito parcelar. Visa apenas apresentar sumariamente uma proposta de interpreta-
ção suscitada por um conjunto alargado de materiais empíricos cuja apresentação
não pode ser aqui feita.

Um modelo de análise da biblioteca e dos seus públicos

Quem são os utilizadores da Biblioteca Municipal José Saramago (BMJS)? Em que
circunstâncias a frequentam? Como é que a utilizam? No fundo, como se relacionam
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2 A permanência quotidiana e prolongada no terreno, que foi possível concretizar na BMJS du-
rante vários meses, permitiu que o contacto com todo o tipo de contextos e situações que com-
põem a tessitura do dia-a-dia da instituição trouxesse contributos importantes, em termos de
elementos empíricos recolhidos, para a reflexão sobre a constituição interna da biblioteca e os
seus modos de funcionamento, e também acerca das relações que com ela estabelecem os seus
utilizadores e dos sentidos que a propósito dela vão sendo construídos e negociados. Foi tam-
bém aplicado um inquérito por questionário aos utilizadores da biblioteca, foram realizadas en-
trevistas e multiplicadas as conversas informais com os funcionários e frequentadores da
biblioteca. Os benefícios analíticos que advêm da conjugação flexível de diferentes métodos e
técnicas de recolha da informação — nomeadamente por permitir o alargamento do campo de
observação — têm sido destacados por vários autores, quer em termos genéricos de investiga-
ção sociológica (Costa, 1986: 132, 140-141; Burgess, 1997: 157-180; Machado, 2002: 7-8) quer em
diversas abordagens dos públicos da cultura (ver, por exemplo, as contribuições reunidas em
AA.VV., 2004, particularmente Santos, p. 8, e Pinto, pp. 25-26) e dos públicos da ciência (Costa,
Ávila e Mateus, 2002: 21-22) directamente relevantes para este trabalho.

3 Embora uma avaliação sociológica global sobre a RNBP ainda não exista, já estão disponíveis vários
trabalhos sociológicos sobre as bibliotecas municipais. Destacam-se as monografias publicadas no
âmbito do projecto conjunto do Observatório das Actividades Culturais e Instituto Português do
Livro e das Bibliotecas, Sobre a Leitura — Monteiro (1999), Aleixo, Pinto e Cruz (1999), Fortuna e
Fontes (2000), Alves e Ricardo (2000), Moura (2001), Ferreira, Mendes e Pereira (2001), Lopes e
Antunes (1999, 2000, 2001) —, bem como a obra publicada por Brasão e outros (2004) sobre as biblio-
tecas públicas da região de Lisboa, e o livro de Nunes e Neves (2005) acerca das Bibliotecas Munici-
pais de Cascais. Uma abordagem mais abrangente da problemática das bibliotecas foi feita por
Ventura (2002). A avaliação levada a cabo por Eduardo de Freitas (1998) oferece uma panorâmica
geral do parque nacional de bibliotecas existente à data. Uma abordagem recente e muito aprofun-
dada da leitura pública em Portugal, pré-RNBP, encontra-se em Melo (2004).



esses indivíduos com a biblioteca? Tratava-se, à partida, de proceder à reunião de um
conjunto de elementos empíricos que permitissem esboçar uma interpretação socio-
lógica dos utilizadores da biblioteca, seus perfis sociais e suas práticas de utilização
do equipamento.

Procedendo a uma afinação terminológica das perguntas iniciais, podem
formular-se assim os questionamentos básicos que guiaram a investigação:

— quais são as características sociodemográficas, socioeducacionais e sociopro-
fissionais dos utilizadores da biblioteca? Que perfis sociais e segmentações se
reconhecem? (Quem utiliza a biblioteca?)

— que práticas são identificáveis em termos de frequência do equipamento?
E no que diz respeito à apropriação dos seus espaços, serviços, colecções e su-
portes de informação? De igual maneira, que perfis de utilização e fracciona-
mentos se podem surpreender? (Como é utilizada a biblioteca?)

— como se reportam as práticas de utilização, por intermédio dos sistemas de
disposições incorporados pelos agentes, às características sociais? (Quem uti-
liza o quê e como na biblioteca?)

— que representações e valorações simbólicas constroem os indivíduos a propó-
sito da biblioteca?

Estas questões podem ser vistas como os fundamentos dos vários eixos de proble-
matização cujo entrecruzamento constitui o modelo analítico adoptado (figura 1),
que tentarei agora apresentar de forma sintética. Esse quadro interpretativo procu-
ra operacionalizar as discussões teóricas em torno dos públicos da cultura, adap-
tando-as à realidade específica de uma biblioteca da RNBP; estrutura-se em torno
de dois eixos e três níveis analíticos que procuram articular estruturas, disposições,
contextos e práticas.

Retomando as propostas de Bourdieu (1979, 1998, 2002) acerca das articula-
ções entre posições, disposições e tomadas de posição, no primeiro eixo analítico
são identificadas as coordenadas dos indivíduos no espaço social, pela considera-
ção dos seus capitais económicos e escolares, e constroem-se conjuntos de catego-
rias sociodemográficas, socioprofissionais e socioeducacionais que traduzem es-
sas posições. O volume e estrutura dos recursos de que os indivíduos dispõem, re-
portáveis à origem familiar, à posição actual e à trajectória biográfica, são determi-
nantes na definição das suas condições sociais de existência, nas experiências que
vivem e nas socializações que sofrem, o que resulta na incorporação provável de for-
mas de pensar e maneiras de agir constitutivas de sistemas de disposições estrutu-
rados. As práticas culturais dos indivíduos aparecem assim tendencialmente asso-
ciadas a esses habitus. Procura-se, neste eixo de questionamento interpretativo, medir
pertenças objectivas e disposições prováveis, sem postular a existência de relações directas
entre estruturas e práticas nem a existência de habitus unificados e coerentes (Lahire,
2002, 2003, 2004).

O que a identificação de um conjunto de características sociais estruturantes
das subjectividades permite é, por um lado, dar uma imagem abrangente dos fre-
quentadores da biblioteca, permitindo aferir probabilidades diferenciais de acesso
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a partir de uma perspectivação comparativa com os dados conhecidos para popu-
lações de referência; por outro lado, a construção analítica de categorias é uma fer-
ramenta heurística útil para averiguar dos graus de homogeneidade/selectivida-
de e de diversidade/segmentação dos públicos (Gomes e outros, 2000: 43-71; San-
tos, 2001: 25-81; Santos, 2002: 71-99). Nesta linha, assume particular importância a
análise dos utilizadores da biblioteca a partir de uma perspectiva sociológica infor-
mada pela problemática das classes sociais: tal como é aqui encarada, essa proble-
mática permite considerar as práticas e representações dos indivíduos relativa-
mente à biblioteca em face de um feixe articulado de pertenças e atributos sociais
— origem social, condição perante o trabalho, profissão, nível de escolaridade, etc.
— que descodificam algumas coordenadas fundamentais para situar os agentes no
espaço social e, concomitantemente, no espaço das práticas culturais (Machado e
Costa, 1998; Costa, 1999; Machado, 2002). O equacionar de perfis sociais dos públi-
cos — que a conjugação das variadas origens e pertenças de classe e de “variáveis
secundárias” (Bourdieu, 1979), como a idade (definindo categorias etárias), o sexo
e o local de residência, permite construir —, não constituindo a única aproximação
possível à explicação das práticas de frequência, utilização e avaliação da bibliote-
ca, assume, certamente, um lugar importante.

Refira-se que qualquer abordagem mais minuciosa ou intensiva dos públicos
da cultura em geral, e das bibliotecas em particular, tem que partir do conhecimen-
to prévio das estruturas objectivas que subjazem à complexidade dos comporta-
mentos e representações.4 Análises posteriores poderão complexificar os parâme-
tros interpretativos adoptados neste trabalho, através, por exemplo, de uma explo-
ração mais circunstanciada dos hábitos culturais dos indivíduos que permita
enquadrar as suas relações com a biblioteca num quadro complexo de práticas: lei-
tura doméstica de livros, jornais e revistas, visionamento doméstico de televisão,
audição doméstica de música, frequência de concertos, cinemas e museus, outras
saídas culturais, etc.

O segundo eixo analítico convoca as conceptualizações em torno da especifi-
cidade da biblioteca pública como estrutura institucional e como contexto de inte-
racção/sociabilidade, à qual subjaz um conjunto de características de esfera públi-
ca (Ventura, 2002). As práticas de frequência e utilização do equipamento são neste
quadro reportadas aos modos específicos de estruturação do contexto que as sus-
tenta e que podem ser apercebidos em termos morfológicos, relacionais e simbóli-
cos; a biblioteca é considerada como quadro de interacção específico (Costa, 1984,
1999). Assim, são conceptualmente considerados três subespaços da biblioteca, ar-
ticulados entre si mas destrinçáveis para efeitos de análise, que organizam os seus
modelos de funcionamento e os serviços oferecidos, e a partir dos quais se podem
traçar modalidades variáveis de apropriação: educacional, informacional e cul-
tural. As relações que os indivíduos estabelecem com cada um destes espaços,
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4 Pinto (2004: 26) refere que “a análise conduzida à escala macro e meso segundo procedimentos
de natureza mais extensiva, convencionalmente associados à sociologia, tem precedência lógica
e teórica sobre os procedimentos observacionais ditos ”etnográficos", desde logo porque só
através dela é possível descortinar critérios pertinentes de selecção dos casos a investigar“.



utilizando os palcos físicos, as colecções, os suportes e a informação que os consti-
tuem, concretizam-se através de vários parâmetros de modulação. Falo, nomeada-
mente, da concretização institucional concreta das missões e objectivos programá-
ticos de democratização assumidos pela biblioteca na sua natureza de esfera públi-
ca contemporânea (que privilegia a abertura e a acessibilidade, a universalidade e
o pluralismo, a neutralidade e a imparcialidade), e das suas características como
quadro de interacção. Semelhante entendimento permite identificar os diversos
consumos e utilizações que os indivíduos levam a cabo no espaço global da biblio-
teca ajudando à sua tipificação; fica assim mais fácil compreender as relações que
se estabelecem entre as acções e representações e a contextura onde elas acontecem,
na medida em que esses termos se determinam mutuamente: ao mesmo tempo que
a biblioteca como contexto estruturado configura um espaço (físico, relacional e
simbólico) de possíveis, assim os indivíduos dela se apropriam segundo disposi-
ções de comportamento que se articulam de maneira diversa com os espaços, os
funcionários, os outros utilizadores, os suportes, a informação. As relações assim
estabelecidas entre as pessoas e a biblioteca têm também que ser compreendidas a
partir dos sentidos que lhes são atribuídos pelos agentes e que se traduzem em mo-
dalidades e práticas de frequência e utilização; esses sentidos devem parte impor-
tante da sua constituição àquilo que os vários subespaços estruturados potenciam
(possibilitando) e desincentivam (excluindo).

Estes dois eixos analíticos verticais, digamos assim, estão articulados hori-
zontalmente a partir de três níveis principais. Simplificando muito, podem ser resu-
midas em seis proposições sintéticas as relações de influência recíproca entre estru-
turas, disposições, contextos e práticas que essas articulações configuram.

1] O espaço social e a biblioteca constituem as duas esferas principais — de in-
culcação ambas, de activação a segunda — a partir do qual devem ser entendidas
as disposições dos indivíduos (1.º nível analítico), e que se traduzem em perfis so-
ciais reconhecíveis e em perfis de utilização identificáveis (2.º nível analítico).

2] A inserção dos indivíduos no espaço social concretiza-se a partir da distribui-
ção diferencial de capitais económicos e culturais, cujo volume e estrutura podem ser
perspectivados a partir das origens sociais, das posições actualmente ocupadas e, na
confluência desses dois factores, da trajectória biográfica. Os sistemas de disposições
incorporados a partir das diferentes modalidades de inserção no espaço social estru-
turam tendencialmente as práticas culturais dos agentes, definindo probabilidades
diferentes de acesso quer à biblioteca, quer aos vários consumos e práticas possíveis
no seu interior. Os públicos podem então, a partir de um conjunto de atributos socio-
demográficos, socioprofissionais e socioeducacionais, ser compreendidos a partir da
sua segmentação em perfis sociais compósitos (1.º eixo analítico).

3] A inserção dos indivíduos na biblioteca faz-se através do estabelecimento de
diálogos entre os sistemas de disposições e o contexto institucional, físico, relacio-
nal e simbólico que a define como quadro de interacção especificamente estrutura-
do. Isso dá origem ao estabelecimento de relações diversas entre os indivíduos e
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cada uma das dimensões da biblioteca enquanto lugar de acesso à esfera do conhe-
cimento — a escolar, a informacional e a cultural —, o que se traduz na existência
verificável de modalidades distintas de apropriação dos pontos de acesso a essa es-
fera (espaços, colecções documentais, suportes de informação, actividades cultu-
rais). Trata-se, portanto, de perfis de utilização, compostos por combinatórias di-
versas de modalidades de frequência, de apropriação e de representações e avalia-
ções formuladas acerca da biblioteca (2.º eixo analítico).

4] Quer o espaço social quer a biblioteca são afectados, nas suas configurações,
por processos e dinâmicas societais: globalização económica e cultural, inovação
tecnológica, diferenciação crescente das sociedades contemporâneas, recomposi-
ções económicas e laborais, elevação dos níveis de escolaridade, recrudescimento
da importância do conhecimento e complexificação das redes comunicacionais, hi-
bridização dos consumos e práticas culturais, entre outros factores. Têm, por isso,
que ser entendidos a partir de lógicas de interconexão e influência recíproca (1.º ní-
vel analítico).5

5] Os perfis sociais e os perfis de utilização intersectam-se de maneira complexa.
Temos assim que a determinado perfil social, constituído por uma conjunção especí-
fica de variáveis de caracterização, pode corresponder certo perfil de utilização
igualmente compósito. Não obstante, também é expectável que essas relações sur-
jam segmentadas internamente em cada um dos termos, quer dizer, não interessa
apenas observar como perfis sociais previamente construídos se articulam com per-
fis de utilização, como também importa compreender a maneira como esses perfis se
segmentam e como essas segmentações se articulam entre si (2.º nível analítico).
A um determinado perfil social, por exemplo, pode estar fortemente associado um
perfil específico de utilização da biblioteca; num segundo momento de questiona-
mento, contudo, importa olhar para dentro desses perfis de maneira a detectar hete-
rogeneidades e segmentações internas. Uma ilustração: o facto de o perfil social
quantitativamente mais importante do público ser relativamente homogéneo em
termos de juvenilidade, qualificação profissional e recursos escolares (composto,
portanto, por uma determinada combinação provável de atributos) e de estabelecer
relações privilegiadas de utilização instrumental com a biblioteca — através, portan-
to, do interface educacional — não invalida que esse perfil seja caracterizado por mo-
dos diferenciados de relação com a instituição em termos de combinatórias de práti-
cas de frequência e utilização, modos que é necessário conhecer para compreender
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5 Um exemplo: o aumento dos níveis genéricos de qualificação escolar e profissional da população
portuguesa verificado nos últimos anos deu origem a importantes mudanças estruturais no espa-
ço social — fluxos de mobilidade, protagonismo crescente das classes médias urbanas, etc. — que
estão relacionadas com alterações nos padrões de consumo e práticas culturais, nos estilos de vida
e nas identidades culturais; todas estas alterações contribuíram, entre outros factores, para a pró-
pria afirmação e sedimentação da Rede Nacional de Bibliotecas Públicas e das suas bases progra-
máticas; por outro lado, os públicos dessas bibliotecas não podem ser compreendidos, nos seus
perfis sociais e de utilização, sem serem reportados quer à influência das dinâmicas sociais referi-
das, quer à configuração actual do espaço social e do espaço das práticas culturais.



de forma mais aprofundada as implicações sociológicas dos públicos. Isso mesmo se
apreende pela presença de utilizadores mais assíduos ou mais ocasionais, mais eclé-
ticos ou mais especializados, empenhados ou indiferentes relativamente ao funcio-
namento da biblioteca, etc. De igual maneira, um perfil de utilização composto por
uma frequência intensa do espaço, uma utilização abrangente dos suportes e um em-
penhamento no quotidiano da instituição pode ser protagonizado por categorias so-
ciais diferenciadas numa lógica de transversalidade, ou seja, por indivíduos mais ve-
lhos e mais desprovidos de recursos económicos e também por pessoas mais novas,
mais qualificadas e mais escolarizadas, por exemplo.6

6] Este último ponto remete para um 3.º nível analítico, que pode ser encarado
como um local de chegada da investigação e sítio de partida para novos desenvol-
vimentos. De facto, a constatação da existência de diferentes modos de relação
com a biblioteca, adaptando as propostas desenvolvida por Costa e outros
(2002: 57-84) e Costa (2004) sobre modos de relação com a ciência e com a cultu-
ra, e que devem ser compreendidos na intersecção de perfis sociais e perfis de
utilização, originou uma tentativa de esboço de uma tipologia qualitativa susci-
tada pelos elementos empíricos extensivos e por outros dados de observação de
natureza intensiva e procedendo a perspectivações comparativas e adaptações
de outras tipologias de públicos (Gomes, 2004; Gomes e outros, 2000: 89-109;
Santos, 2002: 251-294). Essa tipologia7 condensa um conjunto de atribuições de
sentido e de modalidades de apropriação particularmente significativas, po-
dendo ser articulada com os perfis sociais e os perfis de utilização considerados
no 2.º nível analítico, e também com uma outra tipologia qualitativa elaborada
para dar conta das diferentes intensidades e duração temporal que caracteri-
zam as modalidades de frequentação da BMJS.8 Essas articulações contribuem
para compor um retrato matizado e sociologicamente mais complexo dos públi-
cos da biblioteca. Ao mesmo tempo, como conclusão parcial e precária, elas ser-
vem também como princípio desencadeador de outros questionamentos, seja
pela vontade assim criada de proceder a uma análise mais fina dos dados estatís-
ticos que possa testá-las; seja por acentuar a necessidade de iniciar novos proces-
sos de investigação de natureza intensiva de maneira a verificar, com maior pro-
fusão de pormenores, da sua pertinência; seja ainda por suscitar, a um nível mais
geral, novas questões relativamente às relações dos indivíduos não apenas com
a biblioteca mas também, mais genericamente, com os outros campos do conhe-
cimento, parcialmente localizáveis na biblioteca, como a ciência, por exemplo.
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6 Estas considerações são importantes como ponto de partida para uma abordagem dos parâme-
tros de homogeneidade/segmentação e de selectividade/diversificação que ancoram algumas
discussões recentes sobre os públicos da cultura, bem como sobre a natureza mais ou menos uni-
tária ou dissonante dos sistemas de disposições e a consonância ou sincretismo das constelações
de práticas culturais (Lahire, 2004, 2005).

7 Brevemente explicitada mais à frente e que inclui os seguintes modos de relação (ideal-típicos)
indivíduos/biblioteca: instrumental, cultivado, autodidacta, lúdico e convivial.

8 Composta por seis grupos (igualmente ideal-típicos) de utilizadores: incondicionais, fideliza-
dos, assíduos, regulares, ocasionais, estreantes.



Outros universos e dinâmicas sociais que contribuem para estruturar os sistemas de
disposições dos indivíduos foram considerados na investigação que originou este tra-
balho, como sejam as relações de género, as redes de sociabilidade e a escola, uma vez
que as suas influências cruzadas são também importantes na constituição das manei-
ras como a biblioteca é percepcionada, frequentada, utilizada, sentida. No entanto, por
não terem sido exploradas todas as dimensões analíticas necessárias a uma apreensão
cabal dos parâmetros que essas influências assumem, esses universos foram aborda-
dos através da utilização de conceitos com estatuto subsidiário que, permitindo ilumi-
nar melhor determinados fenómenos não detiveram, no modelo interpretativo adop-
tado, centralidade.

Os públicos da biblioteca: algumas linhas de interpretação

Perfis sociais dos públicos: selectividade e segmentação

Os perfis sociais dos públicos da BMJS podem ser descritos a partir de uma multi-
plicidade de variáveis de caracterização sociodemográfica, socioprofissional e so-
cioeducacional. A consideração desses elementos de composição social assume,
num certo sentido, precedência lógica sobre a descrição dos modos de utilização da
biblioteca, na medida em que as origens, as inserções, os capitais e as trajectórias
dos indivíduos têm uma influência combinada estruturante sobre as suas disposi-
ções, representações e práticas: compreender as acções implica, antes de mais,
identificar as suas condições sociais de possibilidade. A compreensão dos proces-
sos pelos quais os sistemas de disposições são activados (ou não) em determinado
contexto — neste caso, na biblioteca — não pode elidir o mapeamento prévio das
coordenadas genéricas de incorporação desses habitus, coordenadas que podem
ser objectivamente descritas através da construção do espaço social onde os utiliza-
dores se inscrevem e da consideração das suas origens e trajectórias biográficas.
É por isso que as práticas se definem, como refere Bernard Lahire, na equação entre
a “presença do passado e o presente da acção” (2003: 59-62).9

Trata-se aqui, no fundo, de começar a construir uma análise das variações so-
ciais. Afinal, antes de avançar na identificação de modalidades de frequência e uti-
lização e de representações e avaliações e suas distribuições diferenciais pelos vá-
rios grupos, conceptualmente recortados, de indivíduos, é preciso destacar uma
variação fundamental, ou seja, antes de perceber quem utiliza o quê na biblioteca, é
fundamental saber quem acede à biblioteca.
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9 O mesmo autor escreve que “a acção (a prática, o comportamento…) é sempre, portanto, o ponto de
encontro das experiências passadas individuais que foram incorporadas sob a forma de esquemas
de acção (esquemas sensoriomotores, esquemas de percepção, de avaliação, de apreciação, etc.) de
hábitos, de maneiras (de ver, de sentir, de dizer e de fazer) e de uma situação social presente. ”
(op. cit.: 89). José Madureira Pinto refere também que “a análise dos modos socialmente diferencia-
dos de relacionamento com as obras culturais […] obriga a interrogar em simultâneo a origem social
e classista dos públicos e a estruturação sócio-institucional dos contextos de recepção. ” (2004: 25)



Ao longo da investigação essa análise fez-se num duplo registo, simultanea-
mente um escrúpulo de natureza metodológica — o da homogeneidade e diversi-
dade — que, noutros lugares (Almeida, 1992; Machado, 2002: 129-131), se tem reve-
lado útil para a compreensão sociológica da composição social das populações em
estudo: o cruzamento de um olhar “de fora” com um olhar “de dentro”. Isso
concretizou-se, nos planos operatório e de análise dos resultados empíricos, por
um lado, num retrato global do(s) público(s) da biblioteca a partir da descrição das
suas características sociodemográficas, socioprofissionais e socioeducacionais (re-
correndo a indicadores seleccionados e densos); por outro lado, tentei complemen-
tar esse esboço com um conjunto de abordagens mais minuciosas que, explorando
diferenciações internas e segmentações detectáveis transversalmente aos conglo-
merados de características, trouxessem à luz a complexidade dos processos sociais
que subjazem à constituição dos públicos. Como refere Machado (op. cit.: 130), ape-
nas este cruzamento de olhares sociológicos permite romper com a ilusão de homo-
geneidade que uma primeira aproximação (ou uma aproximação menos atenta) a
determinados grupos — e os públicos da cultura, num sentido lato, são um deles
(Costa, 2004) — tende a criar.

A utilização desse procedimento metodológico permitiu assim, associada à ex-
ploração problematizada e integrada de algumas características sociais basilares das co-
ordenadas de acção dos indivíduos — onde se destacou uma análise de classes multi-
dimensional —, revelar que a composição social dos públicos da BMJS se joga na inter-
secção complexa de fenómenos de selectividade e de diversificação. Os perfis sociais
mapeados podem, a essa luz, ser caracterizados como sendo plurais.

Mas outra estratégia metodológica foi seguida, com o intuito de conceder
maior amplitude às interpretações feitas através dos olhares de longe e de perto
lançados sobre os públicos da biblioteca: a perspectivação comparativa. Procurei,
não perdendo a noção dos limites de validade que surgem associados a esse exercí-
cio (que têm que ver, nomeadamente, com as diferenças de dimensão entre esta in-
vestigação e os trabalhos a que recorri), enquadrar as características sociais globais
dos indivíduos aqui considerados perante aquilo que se conhece quer sobre as pro-
priedades dos públicos de outras bibliotecas (Lopes e Antunes, 1999, 2000, 2001;
Monteiro, 1999; Alves e Ricardo, 2000; Fortuna e Fontes, 2000; Ferreira, Mendes e
Pereira, 2001; Moura, 2001; Brasão e outros, 2004; Melo, 2004; Nunes e Neves, 2005)
e outros públicos da cultura (Gomes e outros, 2000; Gomes, 2004; Santos, 2001,
2002; Costa, 2004), quer sobre outras populações com alguns pontos de intersecção
com eles (como os estudantes universitários) (Mauritti, 2002; Almeida e outros,
2003; Machado e outros, 2003), quer ainda sobre a população do concelho de im-
plantação da biblioteca (Almeida e outros, 1996; Banha, 2001) e a população portu-
guesa em geral (Machado e Costa, 1998; Costa e outros, 2000; Cardoso e outros,
2005). Ao ter em conta que o(s) público(s) da biblioteca se inscreve(m) num espaço
social sujeito a dinâmicas várias de recomposição, a sua colocação em perspectiva
permite apreciar o funcionamento das lógicas sociais de diferenciação e recruta-
mento, e ao mesmo tempo invocar fenómenos de âmbito mais alargado.

O que a articulação destas duas estratégias metodológicas — cruzamento de
olhares e perspectivação comparativa — permite, essencialmente, é colocar em
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evidência contrastes e continuidades cuja consideração é fulcral para decifrar as
implicações sociológicas dos padrões de composição social encontrados: mapean-
do processos, identificando estruturas, descobrindo exclusões e inclusões.

É preciso dizer também que qualquer fotografia dos públicos da BMJS como a
que foi tirada no decorrer da investigação, reportando-se a um momento específico
no funcionamento da instituição, não pode fazer esquecer que, na realidade, a sua
constituição é dinâmica e as suas fronteiras porosas, quer dizer, esses públicos estão
sempre em fluxo.

Transitando deste registo reflexivo para uma consideração mais focada no
objecto de estudo, convém explicitar brevemente o sentido da expressão perfis plu-
rais há pouco utilizada, porquanto ela congrega um conjunto de importantes ele-
mentos sociológicos de interpretação.

Em termos de evolução do número de frequentadores de equipamentos cul-
turais em Portugal, no período 1991-2000, as bibliotecas surgem como aqueles em
que a utilização mais cresceu, destacando-se claramente face ao cinema, aos teatros
e aos museus (Santos, 2002: 58-59). Este factor não pode deixar de ser relacionado
com a sedimentação, ao longo do período considerado, da RNBP. Apesar disso, a
frequência de bibliotecas é comum a apenas 15% da população portuguesa (Santos,
op. cit.: 62), apenas acima das idas ao teatro (10%) ou a espectáculos de dança (7%),
das práticas amadoras de expressão artística (5%) e das idas a concertos de música
erudita/clássica. Surge por isso associada a um conjunto de práticas de saída cultu-
ral particularmente marcadas por princípios de selectividade, rarefacção e distin-
ção simbólica.10

Ora, o conjunto de características dos indivíduos que frequentam a BMJS
pode ser lido em função de um eixo interpretativo que já mencionei: o da selecti-
vidade e diversidade. Isto significa que enquanto alguns dos indicadores utili-
zados para medir a composição social dos públicos apontam para o elevado po-
der discriminante de certos atributos na determinação das probabilidades de
frequência da biblioteca — e, portanto, para alguma homogeneidade global —,
outros, ou melhor, a análise integrada de outros indicadores, mostra que esses
públicos são atravessados por múltiplas linhas de segmentação, revelando
características de alargamento e heterogeneidade.

Como traços fortes denunciadores da selectividade social devem destacar-se
a juventude, a condição estudantil, a elevada qualificação profissional e a forte escolariza-
ção dos públicos da biblioteca. Eles estão, obviamente, interrelacionados, e mos-
tram que a BMJS é frequentada, principalmente e simplificando muito, por indiví-
duos jovens, mais do sexo feminino do que do masculino, geralmente a frequenta-
rem a universidade ou o ensino secundário, mas também já integrados em lugares
científicos e técnicos do mercado de trabalho que requerem altas qualificações es-
colares. Este retrato rápido é aquele que outros estudos sociológicos sobre as
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10 No respeitante à esfera do lazer, os consumos domésticos são centrais e os mais disseminados no
espaço global de práticas dos portugueses, nomeadamente os audiovisuais. As saídas culturais
são muito menos frequentes e surgem mais associadas à posse de recursos culturais elevados
(op. cit.: 61).



bibliotecas e também sobre outros públicos da cultura têm veiculado, e nele surge
representado, de facto, o perfil mais comum dos utilizadores da RNBP.

Mas uma dilucidação sociológica da composição social dos públicos não se
pode ficar por aqui, e torna-se imperioso destacar as diversas segmentações inter-
nas não apenas do(s) público(s) da BMJS em termos globais, como também do per-
fil que entre eles é maioritário, sob pena de ser aferido de forma apressada o seu
grau de homogeneidade.

Essa análise da diversidade revelou a importância de outros perfis, sendo
conspícua, na BMJS (como em muitas outras bibliotecas municipais), a presença de
famílias, de reformados e de jovens economicamente carenciados, por exemplo, to-
dos eles parte integrante e saliente do quotidiano da biblioteca, apropriando-se
dela, interagindo, compondo as heteróclitas paisagens sociais e visuais do equipa-
mento. A visibilidade marcada dos jovens estudantes não invalida as característi-
cas híbridas e socialmente variegadas da biblioteca, até porque esse grupo é ele
próprio internamente diferenciado (em termos de níveis de ensino frequentados,
relações estabelecidas com a esfera laboral e origens de classe, por exemplo).
O mesmo se passa em relação aos outros traços sociais fortes dos públicos da BMJS:
se se pode dizer que ela é mais frequentada por mulheres, também é verdade que
elas se inserem diferencialmente na estrutura profissional ou que as activas são em
muito menor número que as estudantes; se são verificáveis as características glo-
balmente qualificadas e escolarizadas dos utilizadores, a pluralidade das suas ori-
gens sociais também o é, etc.

Particularmente a análise de classes, realizada em articulação com outros indi-
cadores, permitiu a identificação de um duplo padrão de recrutamento social (Machado
e outros, 2003) — que se traduz na presença simultânea na biblioteca de indivíduos
oriundos quer de classes mais privilegiadas, quer das mais desprovidas de recursos
—, e ajudou a trazer à luz a diversidade de composições, posições, capitais, disposi-
ções, trajectos e estratégias que os utilizadores da biblioteca transportam para dentro
dela e que são determinantes dos diálogos aí estabelecidos com as esferas da infor-
mação, da educação e da cultura. No seguimento dessa constatação, avança-se a hi-
pótese de que a biblioteca serve, para uma porção muito apreciável dos seus utiliza-
dores, como efectivo ponto de acesso a formas objectivadas de capital cultural, embora as
estratégias de aproximação a esses recursos (de aquisição, de reprodução ou de re-
conversão, por exemplo) variem em função dos capitais de partida.

Aanálise de classes levou também à identificação da relação privilegiada que al-
guns dos protagonistas actuais da sociedade portuguesa têm com a biblioteca. De fac-
to, segmentos da população, como sejam as profissões do sector terciário, os profissio-
nais técnicos e de enquadramento, os jovens estudantes em geral ou os estudantes uni-
versitários em particular, destacam-se entre os públicos. Perante isso, pode avançar-se
outra hipótese: é em grande parte devido ao papel intermediário da biblioteca relativa-
mente a determinadas dinâmicas e fluxos globais de conhecimento, informação e cul-
tura estruturantes das sociedades contemporâneas, localizando-os, que ela exerce atrac-
ção particular sobre, precisamente, os protagonistas nacionais desses fenómenos.

Aapreciação sociológica dos protagonismos e padrões de recrutamento identi-
ficados permitiu, também, desenvolver ao longo da investigação uma reflexão mais
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alargada sobre os efeitos de alguns dos principais processos articulados de recompo-
sição social e mudança cultural em Portugal — entre os quais mereceram destaque a
elevação dos níveis de escolaridade e qualificação, a reestruturação dos sectores de
actividade, as mudanças na estrutura socioprofissional, a reconfiguração das rela-
ções de classe, os fluxos de mobilidade social — sobre a composição social dos utili-
zadores da biblioteca. Numa formulação sintética, pode dizer-se que os públicos cul-
turais são plurais porque são plurais os processos sociais que determinam a sua constituição.

Ametáfora dos olhares que se cruzam, descrita no início deste ponto, pode ser
usada ainda noutra acepção. Uma panorâmica dos públicos da BMJS feita pelo
prisma da sua composição social, feita embora na confluência entre olhares mais
abrangentes e olhares mais aproximados, constituindo etapa fulcral para a com-
preensão das condições de acesso à biblioteca e das relações que os indivíduos esta-
belecem com ela, não é suficiente em termos sociológicos, porquanto é necessário
articulá-la, num segundo momento, com as práticas e processos que acontecem
dentro desse contexto estruturado, com as representações que guiam essas práticas
e com os sentidos que são construídos a propósito da biblioteca, dos seus serviços,
da informação a que ela permite aceder. A uma panorâmica dos públicos devem
seguir-se, pois, aproximações sucessivas que, articulando recursivamente estrutu-
ras, disposições, contextos e práticas, permitam decifrar sociologicamente as rela-
ções entre a biblioteca e os seus públicos.

Perfis de utilização e modos de relação com a biblioteca

No ponto anterior foi brevemente esboçada uma interpretação sociológica da com-
posição social dos públicos da biblioteca, com o objectivo de fornecer elementos
válidos de resposta às perguntas: Quem utiliza a biblioteca? Porquê?

Sabendo-se quem acede à biblioteca, as razões dessa frequência precisam,
contudo, de elementos suplementares para serem correctamente interpretadas.
Sendo a identificação das características sociodemográficas, socioeconómicas e so-
cioeducacionais dos indivíduos, uma vez que permite localizar as suas coordena-
das genéricas e os seus horizontes de possibilidade de acção, essencial para com-
preender comportamentos (Bourdieu, 1979), ela tem que ser articulada com outros
níveis analíticos relevantes.

Considerando que dificilmente as relações que os indivíduos estabelecem
com a biblioteca podem ser apreendidas sem introduzir na análise os efeitos provo-
cados pelas características programáticas e institucionais desta última e pelos parâ-
metros de contexto estruturado de interacção que ela configura, as diversas moda-
lidades de frequência e utilização descritas nas páginas seguintes são entendidas
como resultado do encontro das disposições (cuja configuração está associada de
forma provável a determinadas condições de existência estruturalmente determi-
nadas) que os indivíduos transportam com o contexto onde elas se actualizam (ou
não) de formas diversas (Velho, 1981, 1994; Costa, 1999; Lahire, 2003, 2004). Os dife-
rentes modos de relação entre os indivíduos e a biblioteca, apenas uma dimensão
de um sistema mais vasto de relações entre as pessoas e a informação, a educação e
a cultura, surgem na confluência dessas posições, disposições, contextos e acções.
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Tendo isto em conta, interessa expor brevemente neste último ponto algumas
das principais reflexões feitas a propósito do segundo eixo do modelo analítico,
agora enquadradas pelos perfis sociais que a operacionalização do primeiro eixo
permitiu descobrir: modalidades de frequência, modalidades de utilização e ava-
liações feitas sobre a biblioteca são interpretadas na confluência das características
sociais dos públicos e das propriedades contextuais da BMJS. A compreensão so-
ciológica dos públicos obtém-se então por aproximações sucessivas às diversas
maneiras como os indivíduos se apropriam do equipamento, utilizando os espaços
e os suportes, relacionando-se com os funcionários e com outros utilizadores, fre-
quentando as actividades culturais, exprimindo necessidades e fazendo avalia-
ções. Os perfis genéricos de utilização que semelhante análise deixa esboçar, arti-
culados com os perfis sociais anteriormente delineados, apontam para um conjun-
to de complexos modos de relação entre os indivíduos e a biblioteca; este último
ponto apresenta também uma proposta tipológica qualitativa de caracterização desses
modos de relação. Tenta-se assim identificar, para lá da selectividade social relativa
dos públicos — onde assume particular destaque a sobrerrepresentação de jovens,
estudantes, indivíduos muito escolarizados e muito qualificados em termos profis-
sionais —, parâmetros de segmentação que permitam compreender de forma mais
matizada as múltiplas utilizações que são protagonizadas e os vários sentidos que
são construídos pelos indivíduos na biblioteca. Uma outra proposta de aferição da
diversidade surge, nesta linha, sob a forma de uma outra tipologia, também qualita-
tiva, de modos de frequência.

À semelhança do que foi dito no ponto anterior, uma análise dos públicos da
BMJS auxiliada por um escrúpulo analítico de exploração da selectividade e da di-
versidade que subjazem à sua constituição, agora aplicado às modalidades de utili-
zação reconhecíveis na biblioteca, permitiu desencobrir traços mais fortes e múlti-
plas segmentações. Assim, para além da existência de perfis sociais plurais, pode
com propriedade afirmar-se a existência de perfis plurais de utilização dos espa-
ços, dos recursos e da informação que constituem o lugar, simbólica e relacional-
mente estruturado, BMJS.

Os traços mais fortes de caracterização social referidos anteriormente, determi-
nados por processos múltiplos de selectividade e sobrerrepresentação — juventude,
escolarização prolongada, qualificação profissional — reflectem-se nalgumas fei-
ções mais carregadas de utilização: visitas à biblioteca para utilização dos espaços
e/ou dos fundos documentais — nomeadamente livros — para realização de traba-
lhos, para estudo ou para pesquisa rápida de informações. O duplo padrão de recru-
tamento classista dos públicos anteriormente enunciado tem influência nesta lógica
destacada de apropriação instrumental da BMJS que deve, nessa linha, ser compre-
endida em parte como ponto de acesso ao capital cultural objectivado e também,
alargando um pouco o âmbito da formulação, à informação num sentido mais lato,
através da facilitação que é feita de suportes técnicos, como sejam computadores e
equipamentos audiovisuais. A acção da biblioteca e dos seus agentes institucionais
contribui igualmente, num certo sentido, para o destaque das funções instrumentais,
nomeadamente pela forma como são traduzidas as missões amplas da RNBP em ser-
viços, regras de funcionamento, organização dos espaços, e investidos os vários

148 Eduardo Alexandre Rodrigues

SOCIOLOGIA, PROBLEMAS E PRÁTICAS, n.º 53, 2007, pp. 135-157



suportes, o que conduz, por exemplo, à permanência de hierarquizações simbólicas
subtis (e menos subtis) de suportes e de tipos de informação e à selecção de determi-
nadas actividades culturais. Tudo isso contribui para que o encontro dos públicos
com a biblioteca dê origem a um predomínio específico de traços.11 Factores externos
à instituição, como o panorama genérico das bibliotecas escolares, os fracos índices
de leitura e de frequência de bibliotecas da população portuguesa, o aumento re-
cente dos níveis médios de escolaridade, entre outros, contribuem ainda para ex-
plicar práticas e representações que associam tendencialmente a biblioteca aos uni-
versos escolásticos.

Mas às aproximações analíticas mais pronunciadas que levei a cabo no decor-
rer da investigação a propósito das modalidades de frequência e utilização da
BMJS, particularmente quando à informação recolhida pelo questionário, foram
acrescentados enunciados observacionais derivados da componente mais intensi-
va de pesquisa, que permitiram destacar segmentações complexas e muitas vezes
entrelaçadas, que encontram, sem dúvida, parte da sua explicação na natureza si-
multaneamente plural, flexível, aberta e negociável da biblioteca como símbolo e
como espaço.

Desde logo porque a própria modalidade instrumental de utilização não
pode ser encarada como homogénea; ela é assumida por cada indivíduo de manei-
ra mais ou menos articulada com outras formas de utilizar e de agir e com outros
sentidos de leitura da biblioteca e das suas dimensões de funcionamento. Mas mui-
tas outras modalidades, minoritárias embora, foram reconhecidas e fazem parte
integrante das relações estabelecidas entre a biblioteca e os seus públicos.

Será por isso útil em termos analíticos propor uma tipologia qualitativa, sugeri-
da pelos dados do inquérito e por outros de natureza intensiva: pode referir-se a
existência de cinco modos de relação com a biblioteca — adaptando a formulação de
Costa e outros (2002) e Costa (2004) — que intentam designar de maneira ideal-
-típica, e portanto sintética e agregada, diferentes feixes de práticas que acontecem
no espaço da BMJS: o instrumental, o cultivado, o autodidacta, o lúdico e o convivial.

Esta tipologia tem como objectivo servir de mapa genérico útil para uma
compreensão abrangente dos principais sentidos que a biblioteca assume para os
seus utilizadores; cada um desses modos de relação pode por isso ser encarado
como uma associação tendencial de representações, práticas e hábitos de utiliza-
ção. Ela é simultaneamente um ponto de chegada do trabalho e uma pista de inves-
tigação, resumindo os resultados empíricos obtidos e problematizando-os ao mes-
mo tempo, apontando para a necessidade de proceder a novos questionamentos e
de mobilizar outros métodos de abordagem aos públicos da biblioteca.
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Ela serve também como instrumento de ruptura contra uma determinada
ideia que se tem vindo a afirmar, segundo a qual as novas bibliotecas públicas se-
riam pouco mais que grandes e muito bem equipadas bibliotecas escolares, “colo-
nizadas” por estudantes. Estamos antes em presença de uma realidade complexa e
multidimensional: a biblioteca municipal de Loures configura-se como um espaço
dinâmico em termos físicos e simbólicos, onde se intersectam sentidos e expectati-
vas diversos, onde se estabelecem relações densas e negociadas, onde as sociabili-
dades, a cultura, a educação e o conhecimento acontecem quotidianamente. Isto
mesmo pode ser dito a propósito de muitas bibliotecas da rede, como demonstram
outros estudos já referidos.

Pode-se tentar resumir aquilo que cada modo de relação tenta encapsular em
termos de práticas, representações e sentidos; eles podem também ser articulados
com uma outra tipologia de modos de frequência,12 de maneira a alargar as poten-
cialidades cognitivas de ambas as propostas.

O modo instrumental é actualmente o predominante na BMJS e, estou em crer
em face dos resultados de outras investigações, também em grande parte dos pólos
da RNBP. Ele enquadra-se nalgumas imagens mais clássicas e escolásticas das
bibliotecas como locais de estudo e erudição, propícios à concentração e à intros-
pecção, associadas a uma apropriação regrada e controlada dos espaços e dos su-
portes, minimizando os ruídos e disciplinando os corpos. Os livros são ainda os
suportes privilegiados no âmbito de necessidades escolares, profissionais ou ou-
tras de natureza homóloga. Os estudantes (e os trabalhadores-estudantes) do ensi-
no secundário e do ensino superior são os protagonistas principais deste modo de
relação, onde é possível reconhecer lógicas e estratégias de reprodução, reconver-
são e aquisição de capitais culturais, mas as categorias profissionais mais qualifica-
das — profissionais técnicos e científicos e profissionais liberais — também o adop-
tam. Tem igualmente a ver com este modo de utilização um conceito mais recente
de biblioteca como intermediária no acesso à informação prática e instrumental
independentemente dos suportes, seja através da facultação do impresso — livros,
revistas e jornais — seja pela disponibilização de serviços de internet.

O modo cultivado associa-se primacialmente à imagem da biblioteca e do livro,
sendo apesar de tudo minoritário na BMJS e protagonizado por indivíduos com
elevados níveis de escolarização e relações fortes e quotidianas com a leitura e a es-
crita. Nesta acepção, ela é encarada como lugar privilegiado de contacto desinte-
ressado com o suporte documental mais legítimo e mais distinto, de acesso “às
grandes obras da humanidade”, de guardiã do saber e da cultura. É uma outra ver-
tente das imagens habitualmente mais associadas às bibliotecas e comparte com o
modo instrumental um conjunto de sentidos de apropriação correcta do espaço e
de hierarquização dos suportes, com o livro no topo das prioridades. Também en-
contra o seu lugar no conjunto de concepções que os agentes institucionais têm dos
seus papéis e das missões da biblioteca. Embora com alguns pontos de contacto
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com o modo convivial, algumas das actividades culturais que ocorrem na bibliote-
ca, como os Cafés Literários e as Comunidades de Leitores, podem ser inseridas
neste modo de relação cultivado: o livro e as leituras, particularmente nas suas en-
carnações mais legítimas, dominam os procedimentos.

O modo autodidacta aproxima-se em parte do cultivado, mas adquire senti-
dos algo diferentes, na medida em que é protagonizado por indivíduos geral-
mente mais velhos, menos escolarizados e que, por vezes, têm relações muito in-
tensas com a biblioteca, em termos de regularidade de utilização. Servindo bastas
vezes para satisfazer apetências culturais que não estão reforçadas por compe-
tências adquiridas no quadro da escola ou da família, a biblioteca é encarada de
forma ora “sagrada”, denunciando um reconhecimento da legitimidade de uma
cultura cultivada que não pôde ser incorporada, ora mais dessacralizada, com os
indivíduos que a ela recorrem a protagonizarem modalidades ou exclusivistas
com o livro, no primeiro caso, ou omnívoras, no segundo, de utilização dos servi-
ços e suportes: livros, jornais e revistas, mas também CD’s e a internet, esta última
muitas vezes em processo de aprendizagem auxiliado pelos funcionários. Muitos
dos autodidactas são os “incondicionais” da BMJS e encontram aqui alguma con-
secução os propósitos de apoio à autoformação e formação ao longo da vida perfi-
lhados pela RNBP.

Os dois outros modos de relação inserem-se principalmente no quadro de al-
gumas missões e dimensões de funcionamento emergentes nas bibliotecas públi-
cas: sendo ainda minoritários em termos dos sentidos que são atribuídos (e decla-
rados) à BMJS, já detêm grande protagonismo no quotidiano da instituição.

No lúdico, nem o livro nem sequer o impresso ocupam, forçosamente, lugar
de destaque nas práticas de apropriação levadas a cabo pelos utilizadores, sendo
muitas vezes esses suportes clássicos no espaço biblioteca preteridos em favor de
outros como os CD’s, os vídeos e a internet. As modalidades híbridas e comple-
mentares de consumo são as mais frequentes e enquadram-se em dinâmicas socie-
tais de reestruturação de legitimidades e hierarquias culturais que a biblioteca tam-
bém protagoniza ao dar lugar crescente — físico e simbólico — ao audiovisual e ao
digital. Não são apenas os jovens que estabelecem este modo de relação, embora
eles assumam, claramente, lugar de destaque: outros grupos, incluindo de meios
mais desfavorecidos, recorrem à biblioteca para acederem a consumos e bens va-
riados, recorrendo variavelmente aos suportes impressos e não impressos. Certas
actividades culturais, como as animações de livros destinadas às famílias, ao
definirem-se simultaneamente na base da experiência lúdica e da propiciação de
interacções, inserem-se neste e no seguinte modo de relação, o convivial.

Neste último, a biblioteca aparece como palco privilegiado de sociabilidades,
mesmo quando os motivos de visita que são declarados apareçam atribuídos a ou-
tras modalidades de utilização. Os parâmetros mais clássicos de apropriação do es-
paço são rompidos em prol do ruído, do movimento e da expressividade. Os jo-
vens, principalmente, encontram na biblioteca um local onde múltiplas dimensões
relevantes dos seus quotidianos e identidades podem ser articuladas e trabalhadas
em interacção: os amigos e os namorados, a família, a escola, o lazer. Sem dúvida
que, para muitos deles, a biblioteca se apresenta como um sítio onde o estudo se
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casa com o ócio e com as sociabilidades, um palco onde as culturas escolares e as
culturas juvenis se intersectam.

Sendo emergente, e articulando-se de forma variada com outros modos de re-
lação, o convivial integra-se de maneira ainda desconfortável e problemática com
modalidades mais clássicas de representação e uso dos recursos e serviços da
biblioteca.

Se os perfis sociais dos públicos devem ser encarados como plurais, e as modali-
dades de frequência como eminentemente flutuantes, os modos de relação entre os
indivíduos e a biblioteca são, essencialmente, sincréticos. Esta tipologia procura, com
todos os riscos de simplificação excessiva associados a este tipo de procedimentos,
identificar alguns dos elementos principais que compõem esse sincretismo, amplifi-
cando-os e, por isso, tornando-os mais visíveis e passíveis de interpretação. Obvia-
mente, a realidade empírica que ela tenta retratar de forma plausível é consideravel-
mente mais complexa: os vários modos de relação identificados cruzam-se nos
vários públicos da biblioteca e também dentro dos indivíduos que os constituem.
As modalidades de apropriação instrumental da BMJS acontecem entrelaçadas com
as lúdicas, assim como o modo de relação cultivado faz-se, por vezes, em articulação
com o convivial; o autodidacta confunde-se com o lúdico e o cultivado com o instru-
mental. Pode afirmar-se, nesta linha, que os indivíduos que frequentam as bibliote-
cas municipais já não são leitores, ou já não são só ou sequer principalmente isso, mas
sim públicos, e não apenas de cada biblioteca como instituição cultural mas também
do saber e do conhecimento a que elas permitem aceder.

A tipologia permite também problematizar algumas categorias dicotómicas de
interpretação, como sejam a de públicos efectivos e públicos potenciais, por exemplo.
E isto porque, na oferta plural das bibliotecas municipais, eventualmente o que mais
existe são públicos parciais, ou seja, indivíduos que utilizam alguns dos recursos e espa-
ços dos equipamentos e não outros, que aí apenas estudam não se interessando pelas
actividades culturais oferecidas, ou que, ao contrário são assíduos das actividades mas
não frequentam regularmente a biblioteca, que apenas vão à internet, que utilizam
principalmente os sistemas de empréstimo domiciliário, nunca permanecendo mais
que alguns minutos em cada visita. Os exemplos poderiam suceder-se. Aliás, outras
categorias tipológicas poderiam ser acrescentadas, multiplicando combinações múlti-
plas de práticas e sentidos: poderia igualmente falar-se de públicos especializados,
ecléticos ou “omnívoros” relativamente aos vários suportes documentais, ou então de
públicos empenhados ou indiferentes em relação ao funcionamento quotidiano da
biblioteca. Estas combinatórias permitiriam certamente mapear de forma mais fiel o
panorama social e cultural da RNBP.

É, portanto, útil em termos analíticos pensar o universo de públicos em termos
dos modos diferenciados de relação que as pessoas estabelecem com a biblioteca,
que variam com o tempo e as circunstâncias e que nem sempre se definem a partir de
perfis sociais; aliás as articulações que podem ser estabelecidas entre estes últimos,
as várias categorias da tipologia de modos de relação e as categorias da tipologia de
modos de frequência, a serem devidamente exploradas, permitiriam obter uma
aproximação mais produtiva à realidade social da biblioteca e dos seus públicos.
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Resumo/abstract/résumé/resumen

A biblioteca e os seus públicos: uma proposta interpretativa

É apresentada neste artigo uma proposta de interpretação sociológica dos públicos de
uma biblioteca municipal pertencente à Rede Nacional de Bibliotecas Públicas (RNBP).
Procura-se enquadrar os resultados obtidos durante a pesquisa e algumas interpretações
por eles suscitadas no plano articulado da sociologia da cultura e da sociologia
das classes sociais, particularmente em algumas abordagens recentes dos chamados
públicos da cultura. As análises realizadas ajudam também a ilustrar como se processa,
no caso estudado, a concretização dos parâmetros básicos de funcionamento
das bibliotecas públicas portuguesas, nomeadamente no respeitante aos resultados dessa
concretização tal como eles são captáveis ao nível da composição social dos públicos
e das modalidades de utilização postas em prática. É dada atenção analítica especial
à diversidade de modos de relação que se estabelecem entre os indivíduos e a biblioteca.

Palavras-chave públicos da cultura, bibliotecas públicas, classes sociais.
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The library and it’s ‘publics’: an interpretation

This essay presents a sociological interpretation of the “publics”/audiences of
a public library which is part of the Portuguese Network of Public Libraries.
The data obtained and the interpretations drawn from it in are put in the double
framework of the sociology of culture and the sociology of social classes, particular
emphasis being given to recent approaches of the so-called cultural
“publics”/audiences. The analyses carried out also help to understand how
the general objectives and missions of the Portuguese public network are carried out
in a specific library. Particular importance is given to the analysis of the impacts
of those missions and objectives on the social properties and the diverse modes
of relationship with the library that characterize the people who use it.

Key-words cultural “publics”/audiences, public libraries, social classes.

La bibliothèque et ses publics: une proposition interprétative

Cet article présente une proposition d’interprétation sociologique des publics d’une
bibliothèque municipale appartenant au Réseau National de Bibliothèques Publiques
(RNBP). Il s’agit d’encadrer les résultats obtenus pendant la recherche et quelques
interprétations qu’ils ont suscitées sur le plan articulé de la sociologie de la culture
et de la sociologie des classes sociales, en particulier sur quelques approches récentes
des publics dits de la culture. Les analyses réalisées aident aussi à illustrer la façon
dont s’opère, dans le cas étudié, la concrétisation des paramètres basiques
de fonctionnement des bibliothèques publiques portugaises, notamment en ce qui
concerne les résultats de cette concrétisation tels qu’ils sont captables au niveau
de la composition sociale des publics et des modalités d’utilisation mises
en pratique. Une attention analytique particulière est accordée à la diversité
des modes de relation qui s’établissent entre les individus et la bibliothèque.

Mots-clés publics de la culture, bibliothèques publiques, classes sociales.

La biblioteca y sus públicos: una propuesta interpretativa

Se presenta en este artículo una propuesta de interpretación sociológica de
los públicos de una biblioteca municipal perteneciente a la Red Nacional
de Bibliotecas Públicas (RNBP). Se pretende encuadrar los resultados obtenidos
durante la búsqueda y algunas interpretaciones por ellos suscitadas, en el plano
articulado de la sociología de la cultura y de la sociología de las clases sociales,
particularmente en algunos temas recientes, de los llamados públicos de la cultura.
Los análisis realizados ayudan también a ilustrar como se procesa, en el caso
estudiado, la concretización de los parámetros básicos de funcionamiento
de las bibliotecas públicas portuguesas, poniendo atención en lo que respecta a los
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resultados de esa concretización y como ellos son captables al nivel
de la composición social de los públicos y de las modalidades de utilización puestas
en práctica. Se da especial atención analítica a la diversidad de modos de relación
que se establecen entre los individuos y la biblioteca.

Palabras-clave públicos de la cultura, bibliotecas públicas, clases sociales.
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